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|' de formação profissional que 

— Recha de Métos 
ocha de Matos pre- 

R sidente da AÍP em 
entrévista à Nova 

Economia (n.º 1) da Univer- 
:Idllg Nova de Lisboa falou” 
sotre alguns dos grandes 
protfemas  do mercado de 
trabelho,  nomendamente a 
necêssidade de ureujustar o 
ensino às necessidades do 
mercado». 

Do diálogo surgiram algu- 
mas questões pertinentes 

que, pela sua importância 
quisemos transcrever, 

N.E. — Falóu antes na es- 
cassa formação dós Nossos 
trabalhadores: Na sun opl- 
nião este problems exstá n ser 
correciamente  ultrapessado 

RIAÇOS N0A MENGETOSOS CUMSOS 

têm surgido, alguns apoiados 

pelo Fundo Socist Europeu? 
R.M. — Julgo que sim, 

| quesetemque fazer um estu- 
do de mercado para saber 
que tipo de formação dar às 

" “pessoas, Esta situação de es- 
- cassa formação foi provoca- 

' da pela abolição do ensino 
* técnico em 1974, e que obe- 

deceu a razões potíticas € não 
econôrmicas. 

Assim, passaram a ser as 
empresas a ter que formar os 
seus trabalhadores, com o 

conseguente  aumento dos 
custos. Tambérm tiveram que 
fazer face nos custos de recl- 
clagem contratando instruto- 
res, Estas situações estão-se a 
alterar graças aãos cursos pa- 

trocinados pelo instituto de 
emprego e formação profis- 

sional assim como pelo fun- 
do social € europeu. Estes 

Cursos permitem também que 
* os jovens, que recebem uma 

formação generalista, entrem 

em contacto com às necessl- 

dades reais. No entanto estes 
cursos não podem nem de- 

vem resolver tadas as necessi- 
dades. O que há a fazer é vol- 

=pontos -de-vlsta. 

Relaçoes Universidade 

tar a resjustar e áctualizar O 

ensino básico, de maneira a 
Qque as pessoas quando sacm 

das escolas se possam incor- 
porar ao mercado de traba- 

Iho. O que se poderia fazer é 
aproximar nos últimos anos 
da universidade, a formação 
tebrica à prática, através por 

exéemplo dum estágio numa 
empresa nos últimos meses, 

inclúído no curriculum. 
Não pode ser esquecido o 

papel activo de algumas insti- 

tuições de formação extra-es- 

colar, em que incluimos à 

COPRA!] enquanto depatia- 
mento de formação da AIÍP, 
as quáis têm desempenhado 
um papel supletivo e comple- 
mentar o próprio sistema 
escolar e extra-escolar, tute- 
lados respectivamente pelos 
Ministérios da Educação e do 
Trabalho. 

A essas instituíções de for- 
mação, com destaque para a 
COPRAI, deve a economia 
do pais muita da sua disponi- 
bilidade e capacidade para se 
modernizar e enfrentar os de- 
safios da reconversão tecno- 
tógica ou sectorial, 

N.E. — Mac o facto de es- 

' Universidades 

te esquema não exMh não 

será um pouço de caipa das 
emprésas? Nãose paderia es- 
tabelecer em Portugal uma 
relação Empresa:Uaniversida- 
de antloga Aquela verificada 
por exemplo nos Estados 
-Unidos? 

R.M, = Não sacontece 

por o ensino ser estatizado. 
N.E. — Mas existem uni- 

versidades privadas. 
R.M. — NMaás à mentali- 

dade estatizadorá já vem de 
há longos anos. 

Nos Estados Unidos às 
funcionam 

numa base empresarial há 
tongos anos, Em Portugal 
SÓ agorá se ávançou nesse 
sentido, e tem-se chocado 

. com grandes obstáculos, no- 
mesdamente da Assembleia 
da Repúltica, E istoporque 
em . Portuúgal quando se fala 
de ensino privado, é imedia- 

tamente sinónimo de elitis- 
mo o que pote fifio ser ver- 
dade. O elitigmo só aparece 
quarido a sociedade o per- 
mite. Por outro lado, o em- 
presário foi muito mal visto 

aqui há uris anos, razão pe- 
la qual nem se lhe ocorria 

%myxmu; ul Q( en Vtaidads 

pensar. nessa possibilidade. 

Felizmente esta situação já 

está ultrapassada, 
N.E. — Éum não vejo 

' qualquer Wo a que 
essa colaboráção se estabete- 
ÇA énire as empresas e ss 
Universidades de Estado, 
como acentete com e Unl- 
nova. 

R.M. — Em casa: tem 
vários protocolos nesse sen- 
tido, com o Instituto Supe- 

'rlor de Económia, com à 
Universidade Católica e ou- 
tras. 

N.E. — Mús os protocolos 

não ficarão em simples acor- 
dos farmais? Não creio que 
sejam reais aproximações en- 
tre ss empresas e as Universl- 
dades, 

R.M. — São protocolos 
que estabelecem inclusiva. 
Mente & participação das in- 
dústrias em alguns conselhos 
de Universidádes, com in 
fuêéncia na análise curricutar 
dos cursos, e garantis. por 
parte das empresas de possi- 

bilidades de estágio ou tra- 
balho. 

Está a desenvolver-se um 
esquema entre à Universiade 

Técnica e as empresas, atra- 
vês do Fundétec, em que às 
empresas contribuem com 

uma quota anúal para esse 

fundo que se destina e sub- 
sidiar investigações por par- 

te dos alunos, enquadradas 

nas necessidades das empre- 
sas. 

Também a AIP participou 

na Uninova. Todas estas ini. 
ciativas vão durar um certo | 

tempo a cimentar-se, pois su- 
põem uma mudança de men- 
talidade, o que não se faz de 

- um ano para o outro, pode 
inclusivamente tevar uma ge- 
ração, 

Julgo é que a mudança de- 
: corrente do ingresso da CEE 
nos leva « désenvolver um es- 
forço culturat que pode ace- 
lerar -estat mudanças. Para 

isso contribuirá sem dúvida 
esta nova geração de jovens, 

extrernamente :agressivcos e 

que começa não só a dizer o 
que quer, mas a fazê-lo. 

' impensável que há 
vinte anos esta conversa ti- 

vesse lugar entre outras coi- 
sas devido ao desfazamento 
existenté entre às empresas e 

os estudantes, B 
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